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Introdução: Por que é importante rezar corretamente?
Na vida cristã, poucas expressões sintetizam tão bem a relação entre a liturgia e a fé como
Lex orandi, lex credendi. Essa antiga máxima latina, que significa “a lei da oração é a lei da
fé”, nos lembra que a maneira como rezamos molda nossa crença – e vice-versa.

Em uma época em que a identidade católica enfrenta desafios culturais e doutrinários, essa
verdade se torna ainda mais relevante. Se a nossa oração e liturgia mudam, inevitavelmente
a nossa fé e a nossa relação com Deus também mudarão. A questão fundamental é: como
podemos garantir que a nossa maneira de rezar reflita a verdadeira fé e não uma versão
distorcida dela?

1. O que realmente significa “Lex Orandi, Lex
Credendi”?

Origem da expressão

Essa frase tem suas raízes nos escritos de São Próspero da Aquitânia (século V), discípulo de
Santo Agostinho. Na sua luta contra as heresias de sua época, São Próspero enfatizou que a
liturgia não é apenas uma expressão da fé, mas também a fortalece e a transmite. A Igreja
não começa estabelecendo doutrinas para depois traduzi-las em oração; pelo contrário, a
própria oração é uma fonte de doutrina.

Aplicação prática: aquilo que rezamos é aquilo que cremos

Sempre que recitamos o Credo, participamos da Santa Missa ou rezamos o Rosário, estamos
moldando a nossa fé. A liturgia não é apenas uma expressão de crença pessoal, mas também
define ativamente o conteúdo da nossa fé. Por isso, se a liturgia for alterada, também
mudará a nossa compreensão da fé.

2. A conexão entre liturgia, fé e vida cristã
A Igreja preservou uma liturgia sagrada ao longo dos séculos porque sabe que ela não é
apenas um conjunto de rituais, mas um verdadeiro encontro com Deus. Mas o que acontece
quando a liturgia é negligenciada ou banalizada?
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O impacto da liturgia na fé

Se a oração litúrgica enfatiza o sacrifício de Cristo, a nossa fé será centrada na Cruz.
Se a liturgia for celebrada com reverência, a nossa fé nos levará a uma profunda
adoração.
Se a oração for descuidada e sem sentido do sagrado, a nossa fé pode se tornar
superficial.

Por isso, a Igreja sempre deu grande importância à forma como a Missa é celebrada e à
estrutura da oração litúrgica.

A liturgia e a crise atual da fé

Muitos católicos perceberam que, nas últimas décadas, a maneira como a Missa é celebrada
mudou em muitas comunidades. Em alguns lugares, perdeu-se o senso do sagrado, e a
liturgia passou a ser vista mais como um encontro comunitário do que como um ato de
adoração a Deus. Nesse contexto, Lex orandi, lex credendi é um chamado urgente para
redescobrir a beleza e a profundidade da liturgia católica.

3. A Missa tradicional e o seu impacto na fé
Um dos debates mais importantes na Igreja contemporânea é a relação entre a Missa
tradicional em latim e a Missa reformada após o Concílio Vaticano II.

A Missa Tridentina: uma expressão de uma fé imutável

A Missa no rito tridentino, celebrada em latim, com o sacerdote voltado ad orientem (para o
altar) e com profunda reverência, expressa de maneira clara e visível a teologia católica:

O altar é o lugar do Sacrifício, e não apenas uma mesa para um banquete comunitário.
O sacerdote age in persona Christi, e não como um simples líder da assembleia.
O silêncio, o latim e o canto gregoriano evocam o mistério de Deus.

O perigo da perda do sentido do sagrado

Quando a liturgia é banalizada por celebrações desordenadas, músicas inadequadas ou um
foco excessivo na comunidade em vez de Deus, a fé dos fiéis pode enfraquecer. Não é
coincidência que muitas paróquias onde o sagrado se perdeu na liturgia tenham visto uma
diminuição na participação e na piedade dos fiéis.
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4. Como aplicar “Lex Orandi, Lex Credendi” na nossa
vida diária
Não basta reconhecer a importância da liturgia. Como católicos, devemos nos comprometer
concretamente a viver essa verdade.

Participar da liturgia com reverência

Assistir à Santa Missa com atitude de adoração, e não apenas como espectadores.
Descobrir a riqueza da liturgia tradicional e, se possível, participar de uma Missa no rito
tridentino.
Vestir-se adequadamente para a Missa, como sinal de respeito pelo sagrado.

Redescobrir a oração tradicional

Retomar orações como o Rosário, a Liturgia das Horas e a Adoração Eucarística.
Usar o latim na oração pessoal, pelo menos em algumas partes (ex.: Pater Noster).
Ensinar as orações tradicionais às crianças para que cresçam com uma fé sólida.

Aprofundar-se na doutrina da Igreja

Ler os documentos da Igreja sobre liturgia, como Sacrosanctum Concilium e Mediator
Dei de Pio XII.
Estudar o Catecismo da Igreja Católica, especialmente a seção sobre liturgia e
sacramentos.
Ter consciência de como as mudanças litúrgicas influenciam a fé e discernir com
sabedoria.

Conclusão: Retornar à oração da Igreja como ela
sempre rezou
Lex orandi, lex credendi não é apenas uma bela expressão. É um alerta e um chamado para
manter a fé viva por meio da liturgia. Se queremos que a nossa fé seja forte, devemos
garantir que a nossa oração seja digna de Deus.

Num mundo onde há confusão doutrinária e perda do sentido do sagrado, redescobrir a
riqueza da liturgia tradicional pode ser um caminho para a renovação espiritual dos fiéis. Se
rezarmos corretamente, creremos corretamente, e se crermos corretamente, viveremos
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corretamente.

Que a Virgem Maria, que rezou com humildade e adoração perfeita, nos ajude a redescobrir a
beleza da liturgia e a viver a nossa fé com autenticidade.

Santa Mãe Igreja, ensina-nos a rezar como sempre rezaste, para que possamos
crer como sempre creste. Amém.


